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Berlinale no lobby 
por Scorsese no 

Oscar de direção

Achados do 
Festival de Berlim 
para você assistir
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‘Tebas Land’ em 
nova temporada 

nos palcos cariocas

Por Ramon Vitral (Folhapress)

T
om Scioli abre sua biografia em quadrinhos de Stan Lee (1922-
2018) com o autor já idoso, em uma convenção de HQs ocor-
rida pouco antes de sua morte. Ele autografa fotos de si mesmo 
para fãs que pagaram caro para vê-lo de perto.

De um lado do cartunista está um segurança musculoso. Do 
outro, uma figura obscura de paletó preto que lembra o autor do 

próprio nome: “Stan Lee”. Depois soletra: “s”, “t”, “a”, “n”, “l”, “e”, “e”.
Às vésperas de sua morte, aos 95 anos, Lee era mais idolatrado do que nunca, cele-

brado como a grande mente por trás do universo Marvel e creditado pela criação dos 
heróis mais populares de Hollywood. Mas ele mesmo parecia não saber quem era.

“A comunidade de quadrinhos só falava sobre isso. Era devastador”, diz Scioli, au-
tor de “Prazer, Stan - A Biografia em Quadrinhos do Lendário Stan Lee”, que chega 
em breve às livrarias pela editora Conrad. “Era algo muito soturno e triste. Stan era 
visto na área dos quadrinhos como o topo da montanha, aquele que chegou o mais 
longe possível, e era assim que ele passava seus últimos dias.”

Scioli fez nas 208 páginas de sua HQ um panorama frenético da vida e dos 
feitos de Lee. É uma obra documental, com sete páginas de notas e referências 
bibliográficas - e propositalmente inconclusiva no que se refere às contribuições 
efetivas do autor para a criação de personagens como o Homem-Aranha e séries 
como X-Men, Quarteto Fantástico e Vingadores, assunto que é alvo de muita 
controvérsia.

Passado o prólogo ambientado no fim da vida de Lee, o livro retorna à in-
fância do autor. Narra sua juventude na Nova York pós-crise de 1929, os muitos 
bicos que fez e sua entrada no campo dos quadrinhos por meio do editor Martin 
Goodman, marido de uma prima e fundador da Timely Comics - depois rebatiza-
da de Marvel Comics. Continua na página seguinte

Biografia de Stan Lee em forma de HQ 
disseca criações e polêmicas do autor
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O dia que o quadrinista

foi parar
num gibi

Stan Lee em 

trecho da HP 

biográfica 
‘Prazer, Stan’, 

de Tom Scioli, 

publicada no 

Brasil pela 

editora 

Conrad
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Luto na telinha

O filme ‘Oppenheimer’ foi o 
grande vencedor do Bafta 
este ano. A principal premia-

ção de cinema do Reino Uni-
do aconteceu no domingo 
(18). No total a cinebiografia 
do inventor da bomba atô-

mica arrematou sete prê-

mios, entre eles o de melhor 
ator, entregue para o irlan-

dês Cillian Murphy.
Robert Downey Jr. foi consi-

derado o melhor ator coad-

juvante e Christopher No-

lan, o melhor diretor. Entre 
os filmes mais premiados, 
se destacam “Pobres Cria-

turas”, que levou cinco prê-

mios, incluindo o de melhor 
atriz com Emma Stone. Já 
“Zona de Interesse” ganhou 
as categorias melhor filme 
em não língua-inglesa, me-

lhor filme britânico em som.

Sem contrato fixo com a Glo-

bo, Gloria Pires decidiu fazer 
renda extra alugando por 
temporada uma de suas ca-

sas de veraneio. Sua cobertu-

ra em Maceió foi anunciada 
por imobiliária especializada 
em imóveis de alto padrão a 
uma diária de R$ 3,5 mil.

Bono interrompeu show 
do U2 na noite de sábado 
(17), em Las Vegas, para pe-

dir que a plateia repetisse o 
nome do líder na oposição 
russa, Alexei Navalni, morto 
na véspera. “Esta noite todos 
que acreditam na liberdade 
devem dizer seu nome”.

Roberto de Carvalho, viúvo 
de Rita Lee, compartilhou ví-
deo da cantora, que morreu 
no ano passado. A publica-

ção foi feita no Instagram. O 
registro, sem data especifi-

cada, mostra Rita sentada à 
beira da piscina, molhando 
os seus pés na água.

Morreu a atriz Regina Vian-

na, de novelas como “Dancin’ 
Days” e “O Rebu”, aos 81 anos. 
Ela sofreu acidente vascular 
cerebral hemorrágico na úl-
tima semana e estava inter-
nada desde então. Também 
atuou em “Gabriela” e “Des-

pedida de Casado”.

Divulgação

Cillian Murphy foi escolhido o melhor ator

‘Oppenheimer’ segue recebendo  
prêmios. Agora, o Bafta

O
grosso da HQ enfoca, assim, a 
transformação de Stan Lee de of-
fice boy da então editora para sho-
wman e rosto do que se tornou um 

dos maiores conglomerados da indústria do entre-
tenimento.

“Prazer, Stan” apresenta ainda alguns méritos 
editoriais de Lee. É o caso da criação do “Méto-
do Marvel”, que prevê que os roteiristas criem 
diálogos só depois das páginas serem finalizadas 
pelos cartunistas. 

O livro também revela alguns excessos do autor, 
como a prática de dar chicotadas em ilustradores 
para mantê-los no ritmo. Mais para frente, constam 
registros de sua relação com Hollywood e das várias 
pontas que ele fez em filmes da Marvel.

“Ele era a memória institucional da Marvel, o 
tecido conjuntivo”, afirma Scioli sobre as conquis-
tas de Lee. “Ele criou um estilo de diálogo e uma 
caracterização verbal cuja influência se faz sentir até 
hoje, em múltiplos gêneros”, diz ele. “Seu pior lega-
do? Levar crédito pelo trabalho alheio.”

Uma das supostas vítimas de Lee é coadjuvante 
na HQ recém-lançada - Jack Kirby, objeto do livro 
anterior de Scioli, “Jack Kirby - A Épica Biografia 
do Rei dos Quadrinhos”, publicado em 2020 tam-
bém pela Conrad. O autor conta que suas pesqui-

sas sobre o cocriador de grande parte dos persona-
gens da Marvel, apelidado de “o rei” pelos fãs da 
empresa, contribuíram bastante para a produção 
de “Prazer, Stan”.

“Havia muito coisa a ser retratada”, diz Scioli. 
“Stan viveu muito tempo e acumulou muitos feitos 
durante todos esses anos. Na meia-idade, ele estava 
apenas começando. Ele se movimentava com ve-
locidade, então fiz o livro dessa forma, com tudo 
construído para parecer um fluxo ininterrupto.”

Scioli manteve o desenho blocado que havia usa-
do no livro sobre Kirby, mas substituiu os seis qua-
dros por página do título anterior por vários painéis 
verticais. A factualidade das informações contrasta 
com o traço caricato, quase infantilizado, do autor.

Para Scioli, a história vida de Lee soa como uma 
parábola sobre como um dos personagens mais 
celebrados da indústria do entretenimento pode 
também se tornar uma vítima dela. O autor con-
ta seguir frustrado com muitas das atitudes de seu 
protagonista.

“Ele fez parte de quase toda a história dos qua-
drinhos, mas quando falava ou escrevia sobre o 
meio e a indústria, usava principalmente frases de 
efeito simplistas, brincadeiras. Houve pouca comu-
nicação sólida apesar de tudo o que ele poderia ter 
compartilhado”, comenta o autor.

Em ‘Homem 

Aranha 3’, 

Stan Lee dá 

conselhos 

a Peter 

Parker (Toby 

Maguire) 

em uma de 

suas muitas 

pontas em 

filmes de 
heróis por ele 

criados 

Divulgação

De office boy a
maior nome 
das histórias em 
quadrinhos
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Ao mestre, 
com carinho

Divulgação Berlinale

Em alta com seu ‘Assassinhos da Lua das Flores’, o veterano realizador Martin 

Scorsese é recebido com pompa e circunstância na 74ª edição da Berlinale

Divulgação

Ao conferir seu 

Urso de Ouro 

Honorário de 

2024 a Martin 

Scorsese, 

em plena 

campanha do 

diretor ao Oscar, 

o Festival de 

Berlim serve 

de plataforma 

promocional 

para a vitória 

do cineasta em 

Hollywood

Por Rodrigo Fonseca

A
pesar da torcida 
organizada em 
torno do inglês 
Christopher No-

lan (e seu “Oppenheimer”) e 
de uma aposta cada vez mais 
crescente na francesa Justune 
Triet (e seu “Anatomia de uma 
Queda”), Martin Scorsese tem 
chance - e muita - de levar o Os-
car de Melhor Direção de 2024 
para sua casa, dado o sucesso de 
“Assassinos da Lua das Flores”, 
hoje na Apple TV. A Berlinale 
demonstra ter plena confiança 
nele, a julgar pelo circo midiáti-
co criado para receber o realiza-
dor de 81 anos esta noite, numa 
cerimônia que culmina com a 
entrega do Urso de Ouro Ho-
norário como gesto de gratidão 
a todo o esplendor de sua obra. 
Nos últimos anos, Steven Spiel-
berg, Helen Mirren, Charlotte 
Rampling, Isabelle Huppert e 
Willem Dafoe foram agraciados 
com tal troféu. Após a láurea ser 
confiada ao cineasta, Berlim pro-
jeta um de seus mais rentáveis su-
cessos de bilheteria: “Os Infiltra-
dos”, pelo qual ele foi oscarizado 
em 2007. 

Na quarta, será exibido o cult 

“Depois de Horas”, que ganhou 
o Prêmio de Melhor Realização 
em Cannes, em 1985. Em para-
lelo, “Assassinos da Lua das Flo-
res” segue firme e forte nos deba-
tes da Cinemateca de Berlim e 
no streaming alemão.

Lá se vão 15 anos desde que 
Scorsese abriu o Festival de Ber-
lim de 2008 com “Shine a Light”, 
documentário sobre os Rolling 
Stones. Faz mais tempo ainda 

desde que ele concorreu ao Urso 
de Ouro. Foi indicado ao prêmio 
em 1992, com “Cabo do Medo”. 
Nesta terça, quando o diretor 
passar pela capital alemã, uma 
vez mais, parte das histórias que 
viveu nessas duas ocasiões virão 
à tona, a coroar su consagração e 
ampliar a campanha pela vitória 
de “Assassinos da Lua das Flores”.

Seu êxito comercial é incon-
testável: o filme faturou US$ 

156 milhões. Sua narrativa traz 
um novo colorido para a filmo-
grafia de um artista coroado com 
a Palma de Ouro, em 1976, por 
“Taxi Driver”. Um artista que 
não para.

 Celebrizado nas veredas da 
violência por meio de tramas 
de máfia, centradas na sociolo-
gia de uma América suburbana, 
Scorsese está prestes a fazer um 
(novo) filme sobre a vida de Je-
sus, 36 anos depois de “A Últi-
ma Tentação de Cristo” (1988). 
Entra nessa nova empreitada 
em meio à colheita de prêmios 
por sua triagem sobre a exclusão 
praticada contra a civilização 
Osage nos EUA. O mais recen-
te longa do diretor de “Os Bons 
Companheiros” (1990) é uma 
adaptação ousadíssima, de três 
horas e 26 minutos, do livro de 
não-ficção “Killers of the Flower 
Moon: The Osage Murders and 
the Birth of the FBI”, do jorna-
lista americano David Grann. É 
um tratado histórico contra a in-
tolerância. Dois musos da obra 
do diretor unem seus talentos 

em cena: Leonardo DiCaprio e 
Robert De Niro.

Ganhador do Oscar por “A 
Baleia” (2022), Brendan Fraser 
tem uma participação luminosa 
no terço final de “Assassinos da 
Lua das Flores”, que teve uma 
exibição em tela grande em 
maio, no Festival de Cannes. A 
montagem de Thelma Schoon-
maker (sempre exuberante em 
sua esgrima com a mesa de edi-
ção) equilibra tensão, conspi-
rações políticas, melodrama e 
confronto de culturas. É nesse 
último aspecto que Lily Glads-
tone mais se destaca em cena.

Numa mistura de melanco-
lia e resiliência, a personagem 
dela ilumina a trama fotografada 
por Rodrigo Prieto. Proustiano, 
Scorsese busca um tempo perdi-
do quando os Osage ficam ricos 
com a descoberta de combustí-
vel fóssil (petróleo) em suas ter-
ras, no início do século XX, logo 
após a I Guerra. Nos anos 1920, 
em Oklahoma, eles passam a 
ser manipulados por um senhor 
feudal fora de época, chamado 
de “Rei”, o poderoso William 
Hale (De Niro, em magistral 
atuação). Precisando de alguém 
de confiança para garantir que 
nenhum Osage passe do ponto, 
matando-os se preciso for, Hale 
dá emprego de motorista (e de 
faz-tudo) para seu sobrinho, Er-
nest, vivido por um Leonardo 
DiCaprio maduro, com ares de 
Burt Lancaster. No flerte com 
os indígenas que deve vigiar, eli-
minando alguns, Ernest se casa 
com uma herdeira dessa popula-
ção, Mollie, papel de Gladstone. 
Mollie ficou rica, mas padece de 
diabetes, sem conseguir dar con-
ta do mal-estar que sente. Padece 
também da dor diante das mor-
tes de seus conterrâneos. O amor 
de Ernest é um alívio pra ela, mas 
será, mais adiante, um caos. É o 
que se passa quando ela percebe 
que seu companheiro está ligado 
a crimes de ódio. As confusões 
de Ernest acabam num tribunal, 
num julgamento em que todas as 
imposturas dos EUA entram no 
banco dos réus.

A Berlinale 2024 termina no 
domingo.
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mane Sissako, de volta aos holofotes. O 
filme anterior dele foi indicado ao Oscar, 
em 2015: “Timbuktu”. 

Em seu novo experimento autoral, 
ele fala de um amor entre imigrantes chi-
neses e africanos em meio à opressão da 

Rufam as 
estéticas 
da África
Abderrahmane 
Sissako, realizador da 
Mauritânia, volta aos 
holofotes com seu 
elogiado ‘Black Tea’

Originalmente chamado de “La Col-
line Parfumee”, a love story egressa da 
Mautitânia “Black Tea” dá o ar de seu 
romantismo na competição pelo Urso de 
Ouro nesta terça-feira, trazendo um rea-
lizador com status de mestre, Abderrah-

Divulgação

O novo longa de Abderrahmane Sissako aborda um amor entre 

imigrantes chineses e africanos em meio à opressão da xenofobia

Rodrigo Fonseca

Cossa: ‘Há que se aceitar o 

passado e se conversar sobre ele’

‘A memória 
moçambicana 
está ameaçada’

ENTREVISTA / INADELSSO COSSA, CINEASTA E MONTADOR

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

R
aramente visto nas grades 
dos grandes festivais de cine-
ma do mundo, Moçambique 
se faz notar - e brilhar - na 

74ª Berlinale à força de um experimento 
nas raias entre o ensaio poético e o do-
cumentário chamado “As Noites Ainda 
Cheiram A Polvora”. É um estudo sobre 
o esquecimento, com base em relatos de 
quem vivenciou perdas nas guerras colo-
niais e gerras civis. Sua narrativa é pilotada 
por um montador que já fez publicidade e 
programas de televisão chamado Inadelso 
Cossa. Com base nas falas de seus familia-
res, ele expõe as entranhas de sua pátria. 

Na entrevista a seguir, Inadelso conta 
ao Correio da Manhã que cicatrizes ainda 
ardem fundo no imaginário de seu povo.

De que maneira a vivência de seus 

familiares e relatos bélicos da História 
de Moçambique são estruturados na 
dramaturgia de “As Noites Ainda Chei-
ram A Pólvora”?

Inadelso Cossa: Há que se aceitar o 
Passado, antes de tudo, e, na sequência, há 
que se conversar sobre ele, para se enten-
der que um dos nossos piores problemas é 
uma identidade mal resolvida. Minha avó 
é uma prova disso. Ela quer esquecer o que 
se passou na guerra civil, mas não conse-
gue. É necessário partir das lembranças, 
como as delas, para mergulhar fundo num 
conflito que deixou uma legião de aleija-
dos e mortos. Mas Moçambique vive hoje 
doente de Alzheimer. A falta de incenti-
vos para que se criem histórias no meu 
país leva a um processo de esquecimento. 
A memória moçambicana está ameaçada 
por um genocídio de nossas recordações

Qual foi o episódio mais chocante 
que descobriu nas filmagens?

xenofobia. A trama começa do momento 
em que uma jovem, na Costa do Marfim, 
diz “Não!”, em sua cerimônia de casa-
mento, e se muda para Guangzhou, na 
China, em busca de sua paixão. O con-
texto cultural de racismo será o maior 
adversário da protagonista. 

Sissako ganha evidência num mo-
mento de apogeu para filmes de países 
africanos no Festival de Berlim. No do-
mingo, sob as bênçãos dos orixás, “Dah-
omey”, um documentário feito entre 
o Benin, a França e o Senegal exolodiu 
na preferência dos críticos na avaliaçãos 
dos mais finos trabalhos de dramaturgia 
desta competição. A direção é de Mati 
Diop, laureada com o Grande Prêmio do 
Júri de Cannes de 2019 por “Atlantique”.

Sua nova produção, de 68 minutos, 
fala de uma série de relíquias que, ao re-
tornarem ao governo beninês expõem a 
rapinagem promovida pelo jugo colo-
nial. (R.F.)

A morte do meu avô, numa mina explo-
siva. Minha avó viu ele se ferir, acompanhou 
seu padecimento e estava a seu lado quando 
ele morreu. Mas eu não mostro violências 
assim. Um filme não se torna cinema pelo 
impacto, mas, sim, por suas entrelinhas. Ao 
rever um conflito que foi de 1972 a 1994, 
a deixar famílias dilaceradas, o que eu bus-
co são as histórias não contadas. O filósofo 
moçambicano Severino Ngoenha tem uma 
fala que me ajuda muito a refletir sobre isso: 
“Somos nós a fazer histórias ou somos feitos 
pelas histórias dos outros”.

Mas é fácil “fazer histórias”, ou seja, 
fazer cinema, na indústria audiovisual 
moçambicana de hoje?

Vivemos de projetos, com salários 
de temporadas, sem uma perspectiva de 
aposentadoria. Tenho uma produtora no 
meu país, mas eu vivo em Lisboa. Traba-
lho como montador, presto consultoria. 
Sobrevivo assim.

Um dos realizadores moçambicanos 
mais conhecidos no mundo tem lar no 
cinema brasileiro: Ruy Guerra. O que 
conhece da obra dele?

Por meio dele, com seu cinema atre-
vido e ousado, muitos jovens diretores de 
Moçambique tiveram um caminho para 
filmar, uma vez que ele fez um trabalho 
forte como professor também.
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A toca

do Urso
de Ouro

Divulgação

Love Lies Bleeding 

Divulgação

Treasure 

Divulgação

Above The Dust

Filmes das mais variadas latitudes 

se destacam na primeira semana 

do Festival de Berlim, em paralelo à 

competição oficial

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

D
esde o início da maratona 
cinéfila alemã deste ano, na 
quinta-feira passada, há um 
filme de DNA mexicano 

(embora seja ambientado nos EUA) que não 
sai da lista de apostas da disputa pelo Urso 
de Ouro de 2024: “La Cocina”, de Alonso 
Ruizpalacios. É um frenético mergulho nos 
bastidores da cozinha de um restaurante da 
moda onde o tempero mais concorrido é a 
mstura de cidadanias, num retrato da imi-
gração. Fala-se um bocado também sobre o 
refinamento do documentário de matriz afri-
cana “Dahomey”, da franco-senegalesa Mati 
Diop. Mas há um amplo cardápio de expres-
sões audiovisuais ousadas nas outras latitudes 
da Berlinale, que segue até domingo. Confira 
alguns achados do evento:

ABOVE THE DUST, de Wang 
Xiaoshuai (China): Eis “O” filme da ma-
ratona cinéfila germânica deste ano. Mas ele 
acabou na mostra Generation (de orientação 
infantojuvenil) por se debruçar sobre o que 
se passa na cabeça de um menino de 10 anos. 
Na trama, o pequeno Wo Tu sonha ter uma 
pistola d’água num campo de trabalhadores 
que sofre um processo de desapropriação de 
bens pelo estado. O desejo do garoto vai levá-
-lo a exóticas ações.

FARUK, de Asli Özge (Turquia): Nas 
raias da autoficção, este painel de conflitos 
geracionais em Istambul parte de um exercí-
cio de observação, com ares fabulares, feito 
pela cineasta a partir do dia a dia de seu pai, 
um nonagenário que esbanja carisma. 

TREASURE, de Julia von Heinz 
(EUA): Eleito “o filme fofo” desta Berlinale 
tão inflamada de temas políticos, esta dra-
média põe a atriz e roteirista de “Girls”, Lena 
Dunham, ao lado de um mito queer da cul-
tura pop: Stephen Fry. Eles vivem filha e pai 
num road movie que se passa em 1991, data 
na qual a jornalista Ruth (Lena) leva seu pai, 
o imigrante judeu polonês Edek (Fry, subli-
me em cena), a um passeio por sua terra natal. 
Mas ela vai incluir campos de concentração 
no pacote, o que leva Edek, a lembrar da dor 
vivida por seu povo na mão dos nazistas. O 
tema é bem áspero. O longa, não.

À QUAND L’AFRIQUE?, de David-
-Pierre Fila (Congo/ Angola): Atabaques 
se inflamam na evocação dr mitologias e his-
tórias reais de povos de áreas rurais do Congo 
diante do irrefreável avanço da gentrifiação e 

do desmatamento. No filme, ritos que pas-
sam pela percussão abrem uma reflexão geo-
política com foco ecológico.

LES GENS D’À CÔTÉ, de André Té-

chiné (França):  Neste elegante suspense, a 
onipresente diva Isabelle Huppert empresta 
seu talento ao mestre europeu na saga de uma 
policial que se afeiçoa por seus novos vizi-
nhos até entrar em dilema ao descobrir que 

um deles tem um passado de crimes. 

MEMORIAS DE UN CUERPO 
QUE ARDE, de Antonella Sudassi Fur-
niss (Costa Rica): Uma vez que o assunto 
mais recorrente desta Berlinale é a vida depois 
dos 60, com a chegada da vehice, nada mais 
adequado para o cinema hispano-americano 
renovar sua força estética do que um painel 
experimental sobre três mulheres que se as-
sumem idosas: Ana (68 anos), Patrícia (69) 
e Mayela (71). Elas falam de seus desejos e de 
seus medos.

LOVE LIES BLEEDING, de Rose 
Glass (EUA): Uma analogia com “Thelma 
& Louise” (1992) ajuda a fazer deste thril-
ler beeem sanguinolento um cult na grade 
da mostra Berlinale Special. Kristen Stewart 
vive uma gerente de academia de ginástica 
que se apaixona por uma fisiculturista (Katy 
O’Brien), que perde o juízo e o senso de bru-
talidade por amor e pelo uso abusivo de este-
róides, que mudam seu corpo.
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Rodrigo Lopes/Divulgação

Robson Torinni (esq) e Otto Jr acumulam prêmios e elogios do público por seu trabalho em ‘Tebas Land’

Um encontro 

impactante
Com dramaturgia do uruguaio Sergio Blanco 
e direção de Victor Garcia Peralta, ‘Tebas Land’ 
acompanha as conversas entre um jovem 
parricida e um dramaturgo interessado em 
escrever a história do crime

A
o retratar a instigante 
relação entre um jo-
vem parricida e um 
dramaturgo interes-

sado em escrever a história de seu 
crime, o espetáculo “Tebas Land” 
conquistou o público brasileiro des-
de a sua estreia, em 2018, ganhan-
do várias temporadas no país até a 
chegada da pandemia. Em 2024, 
a premiada autoficção, escrita pelo 
uruguaio Sergio Blanco e dirigida 
por Victor Garcia Peralta, volta em 
cartaz, agora no Teatro Poeira, a par-
tir desta quinta-feira (22). 

O espetáculo também partici-
pará do Festival de Avignon, em ju-
lho, um dos eventos de teatro mais 
importantes do mundo. Em cena, 
estão novamente os atores Otto Jr. 

e Robson Torinni, que ganharam 
elogios de espectadores e críticos 
pelo trabalho. A peça venceu os 
prêmios Shell RJ de Melhor Ator 
(Otto Jr.) e Botequim Cultural de 
Melhor Espetáculo, Melhor Dire-
ção e Melhor Ator (Robson Torin-
ni). Também foi indicado ao Bo-
tequim Cultural de Melhor Ator 
(Otto Jr.) e Cesgranrio de Melhor 
Direção e Melhor Ator (Robson 

Torinni).
Inspirado no mito do Édipo e 

na vida de São Martinho de Tou-
rs, santo europeu do século IV, o 
espetáculo também revisita textos 
que abordam o tema da paternida-
de, como “Os Irmãos Karamazov”, 
de Dostoievski; “Um Parricida”, 
de Maupassant; e “Dostoievski e 
o Parricídio”, de Freud. O cenário 
reproduz a quadra de basquete de 

uma prisão, onde ocorrem os en-
contros quase documentais entre 
os dois personagens, duas pessoas 
de mundos completamente distin-
tos. Começa, então, uma peça den-
tro da peça, com Robson Torinni 
na pele tanto do jovem assassino 
quanto do ator que o representa. 
Com esse jogo de metalinguagem, 
a peça propõe uma reflexão sobre 
construção de dramaturgia, o uni-

verso teatral e os limites entre ficção 
e realidade.

“O texto nos cativou pelos dois 
diferentes planos, razão e emoção, 
e pelo processo criativo imbuído 
neles, em que a dramaturgia é cons-
truída durante a ação da peça, os-
cilando, quase que paralelamente, 
entre a discussão do fato ocorrido e 
a construção do texto da peça que 
será baseada no crime”, conta Vic-
tor Garcia Peralta, idealizador do 
projeto junto com Robson Torin-
ni. “Tivemos que parar o espetácu-
lo, com plateias lotadas, no começo 
da pandemia. E é com muita alegria 
que iniciamos a nova temporada 
deste texto, que ganhou adaptações 
premiadas em uma série de países”, 
celebra Torinni.

Com sensibilidade e inteligên-
cia, o autor uruguaio Sergio Blanco 
expõe temas como a importância 
da paternidade, falta de afeto, soli-
dão, famílias disfuncionais e falên-
cia dos sistemas prisionais. Como 
de praxe nas dramaturgias do autor, 
a peça nos faz refletir sobre proble-
mas sociais. “Tebas Land” também 
nos alerta sobre as consequências 
dos abusos (físicos, sexuais e psico-
lógicos) sofridos na infância, que 
perduram durante a vida toda das 
vítimas. No Brasil, um estudo re-
velou que, apenas no primeiro se-
mestre de 2022, 84% das violações 
contra crianças de até 6 anos foram 
cometidas por familiares. Essas 
agressões têm impacto negativo a 
curto, médio e longo prazo na saú-
de física e mental das vítimas e em 
suas práticas parentais futuras.

“A peça aborda uma questão 
que muito nos toca: as ligações 
com os pais. Nem todos podemos 
ser pais, mas todos somos filhos e, 
portanto, todos temos a experiên-
cia da descendência. É também um 
trabalho sobre a dinâmica do que é 
a engenharia da construção de uma 
peça, como o texto pode ser escri-
to”, define o dramaturgo Sergio 
Blanco.

SERVIÇO
TEBAS LAND

Teatro Poeira (Rua São João 

Batista, 104 – Botafogo)

De 22/2 até 28/4, de quinta a 

sábado (20h) e domingo (19h)

Ingressos: R$ 80 e R$ 40 (meia)
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O enredo 

‘Arroboboi Dangbé’ 

homenageia o 

Vodum Serpente, 

uma tradição 

religiosa do antigo 

reino de Daomé
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Ivanir dos Santos: ‘A escola 

levou para o Sambódromo, com 

primor e maestria, a força das 

mulheres do Daomé na tradição 

africanas das sacerdotisas 

voduns, mulheres escolhidas 

e iniciadas em ritos de 

louvor à grande serpente 

sagrada’
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Mariana Gino: ‘Viradouro 

levou para a Sapucaí a 

metamorfose da força 

das mulheres africanas 

e descendentes de 

africanas. Uma força que 

vem se transformando e 

potencializando ao longo 

dos séculos

Professores 

destacam a 

força e potência 

do enredo 

da Unidos 

da Viradouro 

que resgata 

ancestralidades 

africanas, 

femininas, 

negras e 

religiosas

O
enredo “Arroboboi, 
Dangbé”, que ho-
menageia o Vodum 
Serpente, provoca 

uma refl exão. O carnavalesco Tar-
císio Zanon, da Unidos da Vira-
douro, trouxe uma história do sé-
culo XVIII, que aconteceu na costa 
ocidental da África. O enredo cam-
peão do carnaval do Rio de Janeiro 
em 2024, resgata as ancestralidades 
africana, feminina, negra e também 
religiosa, alicerces principais da cul-
tura e da sociedade brasileira.

A Vermelha e Branca de Nite-
rói apresentou Dangbé, a mítica 
cobra cultuada no Noroeste da 
África. Rememorando, outro en-
redo icônico, sobre Exu, que deu 
à Acadêmicos da Grande Rio o 
título do carnaval carioca de 2022. 
A agremiação de Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, desfi lou 
com o enredo “Fala, Majeté! Sete 
chaves de Exu”, que desmistifi cou 
a imagem ruim de um dos orixás 
mais importantes de religiões de 
matrizes africanas. 

O Carnaval, além de ser um pe-
ríodo de festa, funciona como uma 
luva para conscientização e apren-

dizado. Além do entretenimento 
e da valorização à cultura, tem 
uma relação direta com as origens 
históricas, trazendo uma legítima 
narrativa. 

Professores e religiosos fazem 
uma refl exão sobre o tema. “O 
enredo da escola de Niterói, levou 
para o Sambódromo, com primor 
e maestria, a força das mulheres 
do Daomé na tradição africanas 
das sacerdotisas voduns, mulheres 
escolhidas e iniciadas em ritos de 
louvor à  grande serpente sagrada. 
Levando a história e ancestralidade 
para a avenida, a Viradouro enal-
teceu a cultura negra e viabilizou 
a importância das religiosidades 
de matrizes africanas. É assim, 
vivenciando, ensinando e 
aprendendo com a arte e 
a magia do carnaval que 
podemos pensar na im-
portância da tolerância 
em nossa sociedade”, de-
fende o Pós-Doutor Ba-
balawô Ivanir dos Santos, 
professor e orientador no 
Programa de Pós-gradua-
ção em História Compa-
rada pela Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro (UFRJ).
A professora Dra. Maria-

na Gino - Secretária Execu-
tiva Adjunta do Centro de 

Articulação de Popula-
ções Marginalizadas 
(CEAP) e secretária-ge-
ral do Centre Internatio-

Refl exões que 
vieram pra fi car 

nal Joseph Ki-Zerbo pour l’Afrique 
et sa Diaspora/N’an laara an saara 
- também comenta sobre o enredo. 
“Viradouro levou para a Sapucaí a 
metamorfose da força das mulheres 
africanas e descendentes de afri-
canas. Sim, uma força que vem se 
transformando e potencializando 
ao longo dos séculos. Uma força que 
cria possibilidades! Uma força an-
cestral que nos ajuda a descolonizar 
as nossas existências. A escola levou 
para o mundo a aplicabilidade da lei 
10.639/03 que tornou obrigatório 
ensino das Histórias e culturas afri-
canas e afro-brasileiras, levou luta 
contra o racismo no e contra as into-
lerâncias cotidianas que recai sobre 
os adeptos das religiões de matrizes 
africanas”, destaca. “E assim, a princi-
pal festa popular brasileira mostra a 
que veio...”, completa. 
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